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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Comércio fechado
Falta empatia com quem precisa 

abrir a loja para o sustento diário. 

MEMÓRIAS DO FUNDO DO RIO
Conserto da Barragem de Bom Retiro do Sul reduziu o nível das águas do Taquari em pelo menos 2,5 metros nesse fim de semana. Com a possibilidade de caminhar sobre o leito, 
fenômeno remontou os tempos em que as antigas “prainhas” atraíam centenas de pessoas para a orla, onde até desfiles de soberanas eram promovidos. Páginas 8 e 9

Explosão sobre ponte na BR -386 
compromete mobilidade e expõe falta 
de alternativas logísticas para a região Páginas 6 e 7

A capacidade de uma das princi-
pais rodovias do RS está compro-
metida. Com pista bloqueada desde 
sábado após explosão de caminhão-
tanque em Estrela, novo gargalo se 

instaura e impacta economia gaú-
cha. Comunidade regional enfrenta 
transtornos de mobilidade e  setor 
produtivo exige mais opções para o 
transporte de cargas.

Acidente fatal nesse sábado 
causou danos estruturais na 

ponte sobre o Arroio Boa Vista. 
CCR ViaSul projeta até seis 

meses para o reparo da pista no 
sentido capital-interior 

As velhas 
pontes 
resistem?

Acidente 
de impacto 
nacional

Gargalo 
de seis 
meses
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ROTA ALTERNATIVA
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filipe@jornalahora.inf.br

ESTADO

O governador Eduardo 
Leite antecipa que, 
devido à continuidade 
dos altos índices de 

contágio e de ocupação hospita-
lar pelo novo coronavírus, o Rio 
Grande do Sul permanecerá em 
bandeira preta, no mínimo, até o 
início de abril.

Nesta semana completa 21 dias 
de suspensão do modelo compar-
tilhado de distanciamento social, 
chamado de cogestão. Período 
marcado pela centralização das 
decisões acerca dos decretos de 
restrições às atividades produti-
vas.

Os estabelecimentos consi-
derados essenciais só podem 
atender clientes até as 20h. Já o 
comércio não prioritário perma-
nece impossibilitado de abrir as 
portas, podendo apenas funcio-
nar pelo modelo pague e leve.

De acordo com o governador, 
pela análise dos indicadores, não 
há como indicar o regresso do 
nível de risco, porque o sistema 
hospitalar está no máximo da ca-
pacidade. “O número de pacien-
tes confirmados com a doença 
em UTIs era de 800 há um mês. 
Agora, são 2,5 mil. É uma pres-

NA PRÓXIMA SEMANA

Governador admite cogestão 
mesmo com bandeira preta

Sistema em 
que prefeitos e 
Estado dividem 
responsabilidade 
sobre regras do 
distanciamento social 
terá adaptações e 
passará a valer no dia 
22 de março 

são muito forte. Isso vai signifi-
car que o Estado entre o mês de 
abril com bandeira preta", afirma 
Eduardo Leite.

Com relação à cogestão, o go-
verno do Estado pretende conver-
sar com os prefeitos na sexta-feira 
para definir os próximos passos. 
Mesmo que haja uma eventual 
decisão de retomar o sistema, o 
governo entende que serão neces-
sários ajustes nos protocolos.

Conforme o chefe do Piratini, 
a possibilidade é elevar as restri-
ções para a bandeira vermelha 

e também com mais imposições 
sobre a circulação de pessoas nos 
fins de semana. Ainda assim, o 
governador indica que, caso al-
guma flexibilização ao comércio 
implique em descumprimento 
das normas, a cogestão pode ser 
suspensa de novo.

As bandeiras de risco de cada 
uma das regiões do Estado são 
definidas a partir de 11 critérios. 
Cada indicador é pontuado pelo 
comportamento dos contágios 
nos últimos sete dias e também 
após duas semanas.

Recorde de mortes
Havia a expectativa que com 

as três semanas de mais res-
trições haveria a estabilização 
com uma posterior queda nos 
índices da pandemia. Porém, 
o quadro técnico do governo 
estadual acredita que até o fim 
deste mês ocorram mais au-
mentos no número de pacien-
tes em UTI e também em leitos 
clínicos. Pelos cálculos do Es-
tado, no pior momento do ano 
passado houve 500 mortes por 
semana. Neste mês, passou de 

1,2 mil.
No Vale do Taquari, confor-

me dados da Secretaria Esta-
dual de Saúde, há 95 pacientes 
em estado grave nas UTIs de 
quatro hospitais da região. Re-
presenta 137,6% da ocupação.

Quanto aos leitos clínicos, 
o patamar também é elevado, 
mas vem em queda desde o dia 
12 deste mês, quando estava 
em 101,1%. A ocupação no fim 
da tarde de ontem estava em 
84,6%, menor desde o fim de 
fevereiro.

Previsão é manter comércio considerado não essencial fechado até este 
sábado. A partir de segunda, Estado pretende dar autonomia às regiões

DIVULGAÇÃO

NO VALE
• 69 leitos de UTI adulto (137,6% de ocupação)
• São 95 pacientes internados
• Destes, 67 com covid-19
• 15 suspeitos
• 13 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 86,3% dos leitos em uso

NO RS
• 3.142 leitos de UTI adulto (109,3% de ocupação)
• São 3.437 pacientes internados
• Destes, 2.537 com covid-19
• 128 suspeitos
• 772 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 77,5% dos leitos em uso
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A expressão serve 
para a briga entre o 
presidente nacional 
do PTB, Roberto 
Jefferson (famoso pelo 
Mensalão), e o vice-
governador do Estado, 
Ranolfo Júnior. A relação 
já era conturbada e 
piorou após o “chefe 
maior” chamar – 
indiretamente ou não 
-- o governador gaúcho 
de “viado”. Ranolfo 

defendeu Eduardo 
Leite (PSDB). “Tenha 
respeito com o RS”. 
Logo após, Jefferson 
anunciou sua expulsão 

do PTB. Caso a decisão 
seja confirmada, nomes 

fortes do PTB do Vale po-
dem trocar de partido. 

Entre eles, o prefeito 
de Estrela, Elmar 
Schneider, e o vice 

de Encantado, Jonas 
Calvi.
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“Fogo no Parquinho”

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Na sexta-feira passada, foi 
publicada no Diário Eletrônico 
de Lajeado a nova lei que per-
mite a instalação de parklets em 
determinadas vias públicas. 

Em Teutônia, o vereador Marcelino de Quadros (PSD) sugere o 
pagamento de um subsídio aos proprietários de atelieres de calça-
dos e micro empresas para o custeio de aluguel durante o período 
mais duro da pandemia.

Em Estrela, e após solicitação do 
vereador Humberto Canigia (Repu-
blicanos), a Secretaria de Educação 
deve distribuir a merenda escolar 
da rede municipal de ensino para as 
famílias dos respectivos estudantes 
matriculados nas escolas públicas.

PARKLETS

Subsídios

PREFEITOS INTERNADOS

Merenda

Momento de 
ECONOMIZAR!
A campanha em prol do 

“fecha tudo e fica em 
casa” e “a economia 
a gente vê depois” 

voltou com tudo em 2021. A 
falta de empatia se repete e 
isso deve refletir novamente 
em queda de arrecadação nas 
empresas, demissões e uma 
profunda e trágica depressão 
econômica nos lares brasi-
leiros. Especialmente entre 
os mais pobres, claro. Todos 
perdem com o fim da liberdade 
de trabalhar. Aliás, nem todos. 
Nossos agentes públicos, de 
forma milagrosa (já que os 

recursos provêm dos impostos 
de quem está perdendo renda), 
não perdem. 

Mas os nossos agentes pú-
blicos que apoiam a decisão de 
fechar a única fonte de renda 

de milhares de gaúchos podem 
contribuir com boas ações 
e bons exemplos. E o bom 
exemplo pode ser o corte de as-
sessores em plenários legisla-
tivos, por exemplo, ou mesmo 
o corte de salários e Cargos 
Comissionados nos executivos, 
autarquias, superintendências, 
coordenadorias e governo 
estadual. Tudo para despejar 
as economias na área da saúde 
e reforçar o nosso setor públi-
co de saúde, que hoje segue 
tão precário e exausto. O bom 
exemplo deve partir, inclusive, 
do governador do Estado.

O bloqueio total durante o fim de semana e a proba-
bilidade de mais seis meses de interrupção na ponte 
antiga da BR-386 (sobre o Arroio Boa Vista) reforçam 
a necessidade de mais ligações entre os municípios 
do Vale do Taquari. O debate sobre uma segunda 
estrutura sobre o Rio taquari, entre Lajeado e Estrela, 
é antigo. Mas precisa ser retomado com força pelos 
líderes regionais, e não apenas entre os lajeadenses. 
Um orçamento prévio, divulgado em 2017, apontava 
para um investimento superior a R$ 55 milhões. É 
um custo alto. Mas é um empreendimento necessário 
para o escoamento de toda a produção regional. 

O quadro de covid-19 do prefeito de Encantado, Adroaldo Conzatti 
(PSDB), piorou. Ele está com 75% do pulmão comprometido, mas se-
gue consciente. O gestor também sofreu uma queda no fim de semana e 
precisou ser internado no Hospital Bruno Born (HBB), onde passou por 
um processo cirúrgico e passa bem. Prefeito de Estrela, Elmar Schnei-
der (PTB) também precisou de internação. Ele está no Hospital Estrela, 
lúcido, mas a situação se agravou desde sexta-feira.

Comércio JustiçaX

O judiciário em home office segue decidindo contra a liberdade de quem 
busca o sustento diário de suas famílias e de terceiros. Na sexta-feira pas-
sada, o Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul (TJ/RS) rejeitou o pedido 
liminar de abertura de lojas proposto por 16 sindicatos de comerciantes 
varejista de cidades gaúchas. No mandado de segurança, que contém 
o pedido de urgência, os reclamantes contestam as medidas restritivas 
impostas pelo Governo Estadual para conter o avanço da pandemia. 

Os sindicatos sustentam que o impedimento da entrada de clientes nos 
estabelecimentos não essenciais “não possui embasamento técnico ou 
científico e são ilegais”. Eles também alegam falta de isonomia e alertam 
para o risco do fechamento dos negócios. Mas, conforme o julgador, as ati-
vidades empreendidas pelos representados “não são essenciais à popula-
ção”. E eu pergunto: é justo um desembargador ou um governador afirmar 
que determinado trabalho ou emprego “não é essencial à população”? É 
justo tamanho poder?

Mais Pontes
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VALE DO TAQUARI

Uma das principais rodovias 
federais do estado, a BR-386 
está com sua capacidade com-
prometida. Desde sábado, 13, a 
interrupção forçada do tráfego 
de veículos entre Estrela e Lajea-
do, por conta da explosão de um 
caminhão-tanque na ponte 
sobre o Arroio Boa Vista, 
deixa o setor produtivo 
apreensivo.

Ontem, a CCR ViaSul 
confirmou que a re-
construção da ponte, 
situada no sentido ca-
pital/interior, levará 
até seis meses. O tráfego na ou-
tra ponte pode ser liberado ainda 
hoje, inicialmente para veículos 
leves, em mão dupla. Já a permis-
são para passagem de veículos 

pesados deve ocorrer em dez dias.
Mesmo com esta possibilidade, 

permanece a preocupação das au-
toridades, sobretudo com o trans-
porte de cargas. Os desvios 
indicados pela CCR e Po-
lícia Rodoviária Federal 
aumentam o tempo de 
viagem para os motoris-
tas e encarecem custos 
para o setor. 

O presidente do 
Sindicato das 

Empresas de Transportes 
de Carga e Logística do 
Rio Grande do Sul (Set-
cergs), Sérgio Gabardo, 

manteve contato com 
o secretário dos Trans-
portes do RS, Juvir 
Costella, manifestan-

do a preocupação com o setor lo-
gístico, já que o Estado como um 
todo é afetado.

“Vemos com muita preocupa-
ção. Já temos alguns prazos que 

foram passados, mas enquan-
to isso, os caminhões tem que 
fazer a volta em duas rodovias. 
Isso causa transtorno e compli-

ca o transporte de cargas. 
Temos um custo, um tra-

jeto que se torna desco-
nhecido, um tempo a 
mais de viagem. O mo-

torista vai em uma rota 
que não conhece ou 
não está acostuma-
do”, salienta.

Cerca de 35 mil veículos 
cruzam diariamente o trecho, 
incluindo muitos caminhões 
carregados com cargas. “A cir-
culação é muito grande no local. 
Metade do Rio Grande do Sul 
passa por essa rodovia, que vêm 
de outras regiões e desce em di-
reção a Porto Alegre”, lembra a 
economista e vice-presidente do 
Conselho de Desenvolvimento 
do Vale do Taquari (Codevat), 
Cíntia Agostini.

Transporte 
multimodal

Numa análise regional, o pre-
sidente da Câmara de Indústria, 
Comércio e Serviços do Vale do 
Taquari (CIC-VT), Ivandro da 
Rosa considera que a interrup-
ção do tráfego na ponte causa um 
“transtorno enorme” economica-
mente. E reforça a necessidade de 
se lutar pelo transporte multimo-
dal na região.

“Isso causa perda de 
competitividade, pois a 
região não recebe maté-
ria-prima e os caminhões 
precisam fazer grandes 
desvios para chegar 
aqui. Fica muito claro 
que é necessário refor-
çar a bandeira do terminal mul-
timodal, para não dependermos 
apenas de um. Hoje, temos so-
mente o rodoviário”, observa.

Rosa manteve contato, durante 

a manhã de ontem, com a asses-
soria do ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, Onyx Lorenzoni, e busca o 
apoio do político para possíveis 
intervenções “de maior vulto” no 
trecho. “Qualquer movimento as-
sim depende da estrutura federal. 
Já fizemos a nossa parte de mobi-
lizar as autoridades. Se precisar 
também de alguma mobilização 
por parte do Exército, eles tam-
bém estão preparados”, pontua.

Prazos afetados
O setor logístico é frequente-

mente cobrado em relação aos 
prazos nas entregas. Em muitos 
casos, não há compreensão, mes-
mo em situações excepcionais, e 
as multas são frequentes. 

“Uma transportadora me ligou 
que está com quatro bitrens em 
Passo Fundo, carregado para ir 
a Estrela. Vai ir como? Quantos 
quilômetros a mais terá que fazer? 
E quem paga isso? O embarcador 
não paga, nem o governo. Pode 
render multa por não entregar no 
prazo combinado. Tem empresas 
que não querem nem saber”, afir-
ma Gabardo. 

Para Cíntia Agostini, a primei-
ra análise indica, de fato, um im-
pacto maior para o transporte de 
cargas. Porém, ela acredita que 
ele isso seja minimizado com a li-

beração da outra ponte. 
“Teremos transtornos 

durante um tempo. Ain-
da não dá para medir se 
será um grande impacto 

em termos econômi-
cos. É difícil falar em 
valores e percentuais. 
Se conseguirmos dis-

por logo de uma alternativa, que 
é a liberação da outra ponte, pode 
até gerar algum tipo de conges-
tionamento. Mas o impacto será 
minimizado”, avalia. 

Seis meses de reparo, 
congestionamentos 
e prejuízo logístico

EXPLOSÃO NA BR

Após quase três dias de interrupção total, pista no sentido interior/capital deve ser 
liberada para veículos leves. Trânsito de cargas segue bloqueado, com impactos no 
setor de transportes e na economia. Fluxo intenso nos desvios coloca em xeque 
resistência das antigas pontes no interior e reforça necessidade de travessia alternativa

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

ALDO CESAR LOPES
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• A análise do setor de 
engenharia indica que 
os danos estruturais na 
ponte sobre o Arroio Boa 
Vista impossibilitam o 
trânsito no trecho onde o 
caminhão explodiu;

• A empresa, juntamente 
com uma terceirizada, 
realizou ensaios visuais, 
ensaios com corpos de 
prova e testes de carga da 
ponte no sentido interior/
capital. Os resultados 
devem ser divulgados 
hoje e definirão sobre 
a eventual liberação do 
tráfego de veículos leves, 
em pista simples;

• Já o tráfego de veículos 
pesados deve ser liberado 
posteriormente às ações 
de reparos estruturais, 
incluindo o reforço de um 
dos pilares da estrutura 
no sentido interior/
capital. A previsão é que 
isso ocorra em dez dias;

• Em relação à ponte 
onde ocorreu a explosão, 
os danos estruturais 
identificados apontam 
para a necessidade de 
obras de reconstrução. O 
prazo para a conclusão 
das ações é de até seis 
meses;

• A sinalização no local 
foi reforçada com painéis 
eletrônicos móveis de 
mensagens de forma 
a melhor orientar os 
usuários que utilizam o 
trajeto.

O QUE DIZ A 
CCR VIASUL:

Em Linha São José, antiga ponte de madeira recebe fluxo intenso entre a ERS-129 e a RSC-453

Congestionamento foi registrado nos momentos de pico nessa segunda-feira. No início da manhã e final de tarde, fila chegava a quase um quilômetro

Só um veículo por vez passa na ponte de acesso ao Boa União. Estrutura pode ser interditada pelo município

Município cobra 
apoio técnico da 
CCR para pontes

Ontem à tarde, o prefeito em 
exercício de Estrela, João Schäf-
fer, e engenheiros da prefeitura se 
reuniram com a CCR ViaSul pe-
dindo apoio técnico para avalia-
ção das condições estruturais das 
duas pontes que estão sendo uti-
lizadas por veículos nos desvios.

Schäffer demonstrou pessimis-
mo quanto a uma possível ajuda 
da concessionária. “Solicitamos 
esse apoio e, aparentemente, não 
teremos sucesso no pedido, pois 
são obras de arte que não perten-
cem a eles. Então teremos que fa-
zermos uma avaliação estrutural 
nós mesmos. Essas pontes eram 
utilizadas num volume baixo e 
agora esse uso foi multiplicado 
por 10, 20, ou até 100”, salienta.

Uma interdição das pontes não 
está descartada, embora Schäffer 
afirme que o município não quer 
fechá-las. “Queremos garantir 
que ela tenha segurança na passa-
gem de um carro por vez. Estamos 
preocupados em saber em que 
condições elas estão e se podemos 
permitir o tráfego”, ressalta. 

Pelo contrato de concessão, a 
CCR têm, entre suas obrigações, 
garantir desvios em situações 
como esta. Ontem, nos horários 
de pico, houve muita lentidão nas 
rotas alternativas e na própria 
BR-386, no trecho de Lajeado.

FÁBIO KUHN

RAMIRO BRITES

RAMIRO BRITES














